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Introdução

¨ Há várias aplicações para o estudo de Limites, 
como por exemplo:
¤Otimização de Funções

¤ Análise de taxas de variação
¤ Determinação da áreas e volumes
¤ Calculo de probabilidades

¨ Determinar o Limite consistem em investigar o 
comportamento de uma função f(x) quando ”x” se 
aproxima de um número ”n”
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Introdução

¨ A equação abaixo determina o custo (c) total de 
operação em centenas de milhares de reais quando 
x% da capacidade de uma fábrica estão sendo 
utilizados

𝑐 𝑥 =
8𝑥% + 636𝑥 − 320
𝑥% − 68𝑥 − 960

¨ Sabendo-se que, devido a sua política interna, a 
fabrica deve operar com 80% de sua capacidade 
máxima; qual o custo que pode ser esperado?
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Introdução

¨ Calculando o valor de c(80) obtemos a fração 𝟎
𝟎
.

¨ Entretanto é possível calcular c(x) quando x se 
aproxima pela direita ( c > 80 ) e quando ele se 
aproxima pela esquerda (c < 80)

¨ Observamos que a medida que c(x) se aproxima de 
”7”; x se aproxima de ”80”.

¨ Desta forma, pode-se esperar um custo de R$ 700 mil 
quando a fabrica opera a 80% de sua capacidade. 

X 79,8 79,99 79,999 80 80,00001 80,001

C(x) 6,99782 6,99989 6,99999 X 7,000001 7,00001
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Introdução

¨ Desta forma podemos dizer que:

”O limite de C(x), quando x se 

aproxima de 80 é igual à 7”

¨ Ou seja:

lim
2→45

𝑐(𝑥)= 7



Definição de Limites

Administração de Sistemas de Informação
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Definição de Limites

¨ Quando f(x) se aproxima de um número ”L” a 
medida que ”x” se aproxima de um número ”c”, 
tanto pela direita quanto pela esquerda; 

¨ ”L” é o limite de f(x) quando ”x” tende à ”c”

¨ Ou seja:

lim
8→2

𝑓(𝑥)= L
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Definição de Limites - Exemplo

¨ Construa uma tabela para estimar o limite:

lim
2→:

2� 	=:	
2	=:

→	f(x)= 2� 	=:	
2	=:
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Definição de Limites - Exemplo

¨ Construa uma tabela para estimar o limite:

lim
2→:

2� 	=:	
2	=:

→	f(x)= 2� 	=:	
2	=:

¨ Quando: 

X=1 →	f(x)=	5
5
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Definição de Limites - Exemplo

¨ Construindo a Tabela temos:

x 0,99 0,999 0,9999 1 1,000001 1,0001 1,001

f(x) X
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Definição de Limites - Exemplo

¨ Construindo a Tabela temos:

¨ A  medida que o valor de ”x” se aproxima de 1; o 
valor de f(x) tende para ”0,5”

x 0,99 0,999 0,9999 1 1,000001 1,0001 1,001

f(x) 0,50126 0,50013 0,50001 X 0,499999 0,49999 0,4988
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Definição de Limites

¨ Os limites descrevem o comportamento de uma função 
perto de um determinado ponto; mas não 
necessariamente no próprio ponto.
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Definição de Limites

¨ O limite da função, deste gráfico, ”não existe” pois 
f(x) tende à:
¤ 5 quando se aproxima pela direita
¤ 3 quando se aproxima pela esquerda
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Definição de Limites

¨ A função deste gráfico não possui um limite finito
quando x tende à 2;

¨ Pois a medida que o valor de x aproxima-se de 2 os valores 
de f(x) tornam-se cada vez maiores.

¨ Portanto não temos um valor finito



Propriedades dos Limites(3)
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Propriedades dos Limites

¨ Podem simplificar o calculo de alguns limites 
¤ lim
2→@

[𝑓 𝑥 + 𝑔 𝑥 ] = lim
2→@

𝑓 𝑥 + lim
2→@

	𝑔 𝑥

¤ lim
2→@

[𝑓 𝑥 − 𝑔 𝑥 ] = lim
2→@

𝑓 𝑥 − lim
2→@

	𝑔 𝑥

¤ lim
2→@

[𝐾𝑓 𝑥 ] =𝐾.lim
2→@

𝑓 𝑥

¤ lim
2→@

[𝑓 𝑥 . 𝑔 𝑥 ] = [lim
2→@

𝑓 𝑥 ][lim
2→@

	𝑔 𝑥 ]

¤ lim
2→@

[E(2)
F(2)

] =
GHI
J→K

	E 2

GHI
J→K

	F 2
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Propriedades dos Limites

¨ Podem simplificar o calculo de alguns limites 
¤ lim
2→@

[𝑓 𝑥 ]L= [	lim
2→@

𝑓 𝑥 ] L

¤ 	lim
2→@

𝐾 = 𝐾

¤ 	lim
2→@

𝑥 = 𝑐



Calculo de Limites(4)
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Calculo de Limites

¨ Vamos determinar o limite de polinómio abaixo:
¤ lim
2→=:

(3𝑥M − 4𝑥 + 8)

= 3 lim
2→=:

𝑥
M
− 4 lim

2→=:
𝑥 + 8

= 3 −1 M − 4 −1 + 8

=	- 3	+	4	+	8
=	9
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Calculo de Limites

¨ Vamos determinar o limite de polinómio abaixo:

lim
2→:	

3𝑥M − 8
𝑥 − 2

¨ Como lim
2→:	

𝑥 − 2	 ≠ 0

¤ Podemos utilizar a regra do quociente para obter o 
limite
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Calculo de Limites

¨ Vamos determinar o limite de polinómio abaixo:

¤ lim
2→:	

M2R=4
2=%

=	
GHI	
J→S	

(M2R=4)

GHI	
J→S	

(2=%)

=
M GHI
J→S	

2R=GHI	4
J→S	

GHI	2	
J→S	

=GHI	%
J→S	

=	M	=	4
:	=	%

= =T
=:

= 5



Limites de Polinômios e Funções Racionais(A)
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Limites de Polinómios e Funções Racionais

¨ Sendo p(x) e q(x) dois polinómios:

lim
2→@

𝑝 𝑥 = 𝑝(𝑐)

¨ Para todo 𝑞(𝑐)≠0		temos:

lim
2→@

L(2)
W(2)

= L(@)
W(@)
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 1

¨ Dado o limite:

lim
2→%

(𝑥 + 1)
(𝑥 − 2)

¨ A regra do quociente não se aplica pois:

lim
2→%

𝑥 − 2 = 0

¨ Como o limite do numerador é diferente de zero, 
podemos concluir que ”o limite não existe”



¨ Analisando o gráfico de f(x), 
percebemos que o valor da 
função: 
¤ Aumenta indefinidamente 

quando x se aproxima de 2
pelo lado direito 

¤ Diminui indefinidamente 
quando x se aproxima de 2
pelo lado esquerdo

Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 1



28

Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 2

¨ Dado o limite:

lim
2→:

𝑥% − 1
𝑥% − 3𝑥 + 2

¨ Apesar do denominador e do numerador tenderam 
a zero, a fração pode ser algebricamente 
simplificada

¨ Logo, torna-se possível obter o limite esperado 

¨ Apesar da função não ser definida quando x=1, 
para os demais valores ela é.
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 2

¨ Podemos dividir o numerador e o denominador por:
(𝑥 − 1)

¨ Obtendo: 

=
2X=:

2X=M2Y%

=
(2=:)(2Y:)
(2=:)(2=%)

¨ Para todo x≠1
𝑥 + 1
𝑥 − 2
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 2

¨ Calculando:

lim
2→:

2Y:
2=%

=

=
lim
2→:

𝑥 + 1

lim
2→:

𝑥 − 2

=
2
−1 = −2



¨ O gráfico desta função é 
muito semelhante ao da 
função anterior, mas neste 
caso há um ”buraco” no 
ponto (1,-2)

Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 2
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 2

¨ Dica:

¤ Se, tanto o numerador quando o denominador da 
função tenderem à zero, quando ”x” tende à ”c”; a 
primeira coisa a se fazer é tentar simplificar a fração;

¤ Geralmente a forma simplificada será válida para 
todos os valores de ”x” exceto para ”x=c”
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 3

¨ Calcule:

lim
2→:

𝑥� − 1
𝑥 − 1

¨ Novamente, tanto o numerador quanto o denominador 
tendem à ”0”; quando ”x” tende à ”1”

¨ Para simplificar este tipo de fração podemos 
racionaliza-la, ou seja podemos multiplicar o 
numerador e o denominador por um fator comum, neste 
caso:

𝑥� + 1
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 3

¨ Multiplicado o numerador temos:
n 𝑥� − 1 𝑥� + 1
= 𝑥� 	 % + 𝑥� − 𝑥� 	− 1
= 𝑥 − 1

¨ Substituindo o numerador na equação temos:

n
2=:

(2=:)( 2� Y:)

= 	
1

( 𝑥� + 1)
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Limites de Polinómios e Funções Racionais – Exemplo 3

¨ Aplicando o limite temos:
n lim
2→:

:
( 2� Y:)

= lim
2→:

1
1 + 1

= 	
1
2



Limites no Infinito(B)
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Limites no Infinito

¨ O comportamento a ”longo prazo” é uma questão 
de interesse para economistas, físicos e biólogos.

¨ Um biólogo poderia estimar o tamanho de uma 
colônia após um logo período de tempo.

¨ Um industrial poderia determinar qual seria o custo
de fabricar um determinado produto se o nível de 
produção aumentar indefinidamente.
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Limites no Infinito

¨ Se os valores de função tendem para um número ”L” 
quando ”x” aumenta sem limite, temos:

lim
2→Z

𝑓 𝑥 = 𝐿

¨ Ou seja, quando ”x” aumenta sem limite, a curva de 
f(x) tende para uma reta na horizontal ”x=L”.
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Limites no Infinito

¨ Mas, se os valores de função tendem para um número 
”M” quando ”x” diminui sem limite, temos:

lim
2→=Z

𝑓 𝑥 = 𝑀

¨ Ou seja, quando ”x” diminui sem limite a curva de f(x)
tende para uma reta na horizontal ”x=M”.
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Limites no Infinito

¨ As retas ”y=L”  e ”y=M”, neste contexto, recebem o 
nome de ”Assíntotas Horizontais” da curva de f(x)
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Limites no Infinito – Potência Inversas

¨ Se A e K são constantes com K>0 e a função 𝑥]
é definida para qualquer x

¨ Logo, temos:

lim
2→Z

^
2_
= 0 e lim

2→=Z
^
2_
= 0
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Limites no Infinito – Potência Inversas - Exemplo

¨ Exemplo:	 lim
2→Z

2X

:Y2Y%2X

¨ Para visualizarmos o que ocorre no ”limite”, devemos 
calcular o valor da função

𝑓 𝑥 =
𝑥%

1 + 𝑥 + 2𝑥%

𝒙 100 1.000 10.000 100.000

𝑓 𝑥
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Limites no Infinito – Potência Inversas - Exemplo

¨ Exemplo:	 lim
2→Z

2X

:Y2Y%2X

¨ Para visualizarmos o que ocorre no ”limite”, devemos 
calcular o valor da função

𝑓 𝑥 =
𝑥%

1 + 𝑥 + 2𝑥%

¨ Os valores sugerem que f(x) tende para ”0,5” quando 
”x” tende para infinito

𝒙 100 1.000 10.000 100.000

𝑓 𝑥 0,49749 0,49997 0,49998 0,49999
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Limites no Infinito – Potência Inversas

¨ Para confirmar esta observação, dividimos todos os 
termos de f(x) pela maior potência de ”x”, que aparece 
no denominador, ou seja por 𝑥% :

¨ lim
2→Z

2X

:Y2Y%2X
=

= lim
2→Z

(JX JXa )

(S JXa )Y(J JXa )Y(XJX JXa )

= 
GHI
J→b

:

GHI
J→b

S
JXa Y GHI

J→b
S J⁄ Y GHI

J→b
%

= :
5Y5Y%

= :
%
= 0,5
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Limites no Infinito de f 𝑥 = L(2)
W(2)a

¨ 1º.  Passo) Dividir todos os termos de f(x) pela maior 
potencia que houver no polinômio do denominador

¨ 2º. Passo) Calcule o limite usando as propriedades 
algébricas e as regras de potência inversa
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Limites no Infinito de f 𝑥 = L(2)
W(2)a

¨ Calcule: lim
2→Z

%2XYM2Y:
M2XYT2Y%

¨ Dividindo o numerador e o denominador por 𝑥% temos:

lim
2→Z

2 + 3 𝑥a + 1 𝑥%a

3	 − 5 𝑥a + 2 𝑥%a

lim
2→Z

2 + 0 + 0
3	 − 0 + 0 = 	

2
3
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Limites no Infinito de f 𝑥 = L(2)
W(2)a

¨ Exemplo: Uma cultura é plantada em um solo com teor 
de Nitrogênio ”n”, a produtividade ”y” pode ser 
modelada pela função de ”Michaelis-Mente”; onde A e 
B são constantes positivas

y(N)= ^.f
gYf

¨ O que acontece com a produtividade quando o teor de 
Nitrogênio aumentar indefinidamente?

lim
f→Z

𝑦 𝑁 ⟹	 lim
f→Z

𝐴.𝑁
𝐵 + 𝑁



Limites no Infinito de f 𝑥 = L(2)
W(2)a

¨ Calculando: 

lim
f→Z

𝐴.𝑁
𝐵 + 𝑁 =

= lim
f→Z

𝐴.𝑁/𝑁
𝐵/𝑁 + 𝑁/𝑁	

= lim
f→Z

𝐴
𝐵/𝑁 + 1	

= lim
f→Z

𝐴
0 + 1	

=
𝐴
1 = 𝐴

¨ A produtividade tende 
para o valor da 
constante ”A” quando 
o teor ”N” de 
Nitrogênio aumenta 
indefinidamente.

¨ Por este motivo ”A” 
recebe o nome de 
produtividade 
máxima possível.



Limites Infinitos(C)



50

Limites Infinitos

¨ O lim
2→@

𝑓 𝑥 é um limite infinito se 𝑓 𝑥 aumenta ou 

diminui sem limite quando x→c

¨ A rigor, o limite, neste caso não existe, mas podemos 
fornecer uma informação a respeito do comportamento 
da função escrevendo:

¤ lim
2→@

𝑓(𝑥) = +∞ ; se 𝑓 𝑥 aumenta sem limites qdo 𝑥 → 𝑐

¤ lim
2→@

𝑓(𝑥) = −∞ ; se 𝑓 𝑥 diminui sem limites qdo 𝑥 → 𝑐



Limites Infinitos – Exemplo

¨ Calcule

lim
2→YZ

−𝑥M + 2𝑥 + 1
𝑥 − 3

¤ A potência mais elevada 
do denominador é x

¨ O limite do numerador 

lim
2→YZ

− ∞ % + 2 + 1 ∞a =

= −∞+ 2 + 0
= −∞

¨ O limite do numerador

lim
2→YZ

1 − 3 ∞a =
= 1 − 0
=1

¨ Substituindo temos

lim
2→YZ

𝑓 𝑥 = =Z 
: = −∞



Limites Unilaterais e Continuidade(2) 
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Limites Unilaterais e Continuidade

¨ Informalmente, uma função é contínua quando seu 
gráfico pode ser traçado sem que a ”caneta” se afaste 
do papel.

¨ Uma função não é contínua quando seu gráfico possui 
”um buraco ou um salto”

¨ Para descrever, matematicamente, estas funções 
precisamos usar o conceito de ”Limite Lateral”, ou seja, 
o limite quando nos aproximamos do ponto pela 
direita e pela esquerda e não pelos dois lados.



Limites Unilaterais e Continuidade

¨ O gráfico, ao lado, 
representa o estoque ”I”, 
em função do tempo ”t”, de 
uma empresa que repõe o 
estoque, até o nível ”L1”, 
sempre que ele alcança o 
nível mínimo ”L2”.

¨ Este forma de gerenciar o 
estoque é conhecida como 
”Just in Time”



Limites Unilaterais e Continuidade

¨ Quando ”t” tende à ”t1” do 
lado esquerdo, o valor de 
limite é ” L2”

¨ Mas quando tende pelo lado 
direito o valor limite é ”L1”



Limites Unilaterais(A) 



Limites Unilaterais

¨ Se f(x) tende a ”L” quando ”x” 
tende à ”c” pela esquerda (x<c) 
escrevemos:

lim
2→@p

𝑓 𝑥 = 𝐿

¨ Se f(x) tende a ”M” quando ”x” 
tende à ”c” pela direita (x>c) 
escrevemos:

lim
2→@q

𝑓 𝑥 = 𝑀



Limites Unilaterais

¨ Usando a equação no exemplo 
anterior, temos:

lim
2→rSp

𝐼 𝑡 = 𝐿%

lim
2→rS

q
𝐼 𝑡 = 𝐿:



Limites Unilaterais – Exemplo 1

¨ Dada a função:

𝑓 𝑥 = u1 − 𝑥
%		𝑠𝑒	0 ≤ 𝑥 < 2	

2𝑥 + 1	𝑠𝑒	𝑥 ≥ 2

¨ Determine os limites 
unilaterais:
¤ lim
2→%q

𝑓(𝑥)

¤ lim
2→%p

𝑓(𝑥)

¨ Para 0 ≤ 𝑥 < 2 temos: 
𝑓 𝑥 = 1 − 𝑥%

¨ lim
2→%p

1 − 𝑥%

= 1 − 2 %

= 1	 − 4
= −3



Limites Unilaterais – Exemplo 1

¨ Para 𝑥 ≥ 2	temos: 
𝑓 𝑥 = 2𝑥 + 1

¨ lim
2→%q

2𝑥 + 1

= 2 2 + 1
= 5

¨ Dada a função:

𝑓 𝑥 = u1 − 𝑥
%		𝑠𝑒	0 ≤ 𝑥 < 2	

2𝑥 + 1	𝑠𝑒	𝑥 ≥ 2

¨ Determine os limites 
unilaterais:
¤ lim
2→%q

𝑓(𝑥)

¤ lim
2→%p

𝑓(𝑥)



Limites Unilaterais – Exemplo 2

¨ Determine: lim 2=%
2={

, 

quando ”x” tende à 4
pela esquerda e pela 
direita

¨ Observe que para 
2<x<4, a grandeza é 
negativa; quando ”x” 
tende à 4 pela 
esquerda, f(x) diminui
sem limites

¨ 𝑓 𝑥 = 2=%
2={

¤ 𝑓 2 = %=%
%={ = −5

% = 0

¤ 𝑓 3 = M=%
M={ = −:

: = −1

¤ 𝑓 4 = {=%
{={ =

%
5 = 	∄

¨ lim
2→{p

2=%
2={

=

= {
p=%
{p={

= %p

5p
= −∞



Limites Unilaterais – Exemplo 2

¨ Determine: lim 2=%
2={

, 

quando ”x” tende à 4
pela esquerda e pela 
direita

¨ Quando ”x” tende à 
direita( ou seja x>4), 
f(x) aumenta sem 
limite

¨ 𝑓 𝑥 = 2=%
2={

¤ 𝑓 4 = {=%
{={ =

%
5 = 	∄

¤ 𝑓 5 = T=%
T={ =

M
: = 3

¤ 𝑓 6 = }=%
}={ =

{
% = 2

¤ 𝑓 7 = �=%
�={ =

T
M

¨ lim
2→{q

2=%
2={

=

= {
q=%
{q={

= %q

5q
= +∞



Limites Unilaterais – Exemplo 2

¨ Para a função anterior 
não existe limite 
bilateral, pois os valores 
f(x) não tendem para 
um único valor quando 
”x” tende à ”4” pelo 
lado esquerdo (x<4) e 
pela direita (x>4).



Existência de um Limite

¨ O limite lim
2→@

𝑓(𝑥)	existe se e somente se os 

limites unilaterais lim
2→@p

𝑓 𝑥 e lim
2→@q

𝑓 𝑥
existirem e forem iguais.

¨ Ou seja:

lim
2→@

𝑓 𝑥 = lim
2→@p

𝑓 𝑥 = lim
2→@q

𝑓 𝑥



Limites Unilaterais – Exemplo 3

¨ Determine se 
lim
2→:

𝑓(𝑥)	existe onde: 

𝑓 𝑥 u
𝑥 + 1	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 < 1

−𝑥% + 4𝑥 − 1	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 ≥ 1

¨ Calculando os limites 
unilaterais temos:

lim
2→:p

𝑓(𝑥) =

= 𝑥 + 1
= 1= + 1
= 2

lim
2→:q

𝑓(𝑥) =

= −𝑥% + 4𝑥 − 1
= −(1Y)% + 4 1 − 1
= −1 + 4 − 1
= 2



Limites Unilaterais – Exemplo 3

¨ Como os limites unilaterais são iguais, o 
limite de f(x) quando ”x” tende para ”1” é 
dado por:

lim
2→:

𝑓 𝑥 = lim
2→:p

𝑓 𝑥 = lim
2→:q

𝑓 𝑥 = 2



Continuidade(B) 



Existência de um Limite

¨ Um ”buraco” em um ponto ”x=c” pode surgir de 
várias formas, três das quais são representadas 
abaixo:

¤ Salto finito lim
2→@p

𝑓(𝑥) ≠ lim
2→@q

𝑓(𝑥)

¤ Salto infinito 

n lim
2→@p

𝑓(𝑥)=−∞

n lim
2→@q

𝑓(𝑥) =+∞



Existência de um Limite

¨ Uma função ”f” é contínua no ponto ”c” se três 
condições são satisfeitas:

a) 𝑓 𝑥 é definida

b) lim
2→@

𝑓(𝑥) existe

c) lim
2→@

𝑓 𝑥 = 𝑓(𝑐)

¨ Se 𝒇 𝒙 não é contínua no ponto ”c”, dizemos que o 
ponto ”c” é um ponto de descontinuidade.  



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais(C) 



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Se p(x) e q(x) são polinómios tal que:

¤ lim
2→@

𝑝(𝑥) = 𝑝(𝑐)

¤ lim
2→@

L(2)
W(2)

= L(@)
W(@)

	𝑠𝑒	𝑞(𝑐) ≠ 0

¨ Então, um polinómio e uma função racional são 
contínuos em todos os pontos nos quais são 
definidos.  



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Exemplo: Verifique se a função racional abaixo é 
contínua em 𝒙 = 𝟑	

¤𝑓 𝑥 = 2Y:
2=%	

¨ Como:

¤ lim
2→M

(𝑥 − 2)	 ≠ 0

¨ Temos:  

¤ lim
2→M

2Y:
2=%

=
GHI
J→R

(2Y:)	

GHI
J→R

(2=%)	
= MY:

M=%
= 4



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Discuta a continuidade das funções:

a) 𝑓 𝑥 = :
2	

b) 𝑓 𝑥 = 2X=:
2Y:	

c) 𝑓 𝑥 = u𝑥 + 1	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 < 1
2 − 𝑥	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 ≥ 1



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

1. As funções A e B são racionais, logo são contínuas 
em todos os pontos em que são definidas; ou seja, 
em todos os pontos nos quais o denominado não é 
nulo.

2. A função A é definida em todos os pontos exceto
quando x=0.

3. A função B é contínua para todos os pontos exceto
x=-1.

4. A função C é definida por partes, logo precisamos 
verificar a continuidade em x=1



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Verificando:

¤ lim
2→:p

𝑥 + 1 = 2

¤ lim
2→:q

2 − 𝑥 = 1

¨ Como os limites não são iguais, não existe o limite 
quando x → 1

¨ Apesar da função D, não ser contínua no ponto 𝐱 =
𝟏, os polinômios 𝒙 + 𝟏 e 𝟐 − 𝒙 são contínuos nos 
demais pontos.

¨ Desta forma a função D, é contínua para qualquer 
valor, exceto 𝐱 ≠ 𝟏



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Para que valor de ”A”, a função é contínua para 
qualquer valor real de ”x”:

¤𝑓(𝑥) u
𝐴𝑥 + 5	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 < 1

𝑥% − 3𝑥 + 4	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 ≥ 1

¨ Calculando os limites laterais

¤ lim
2→:q

𝑥% − 3𝑥 + 4 =



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Para que valor de ”A”, a função é contínua para 
qualquer valor real de ”x”:

¤𝑓(𝑥) u
𝐴𝑥 + 5	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 < 1

𝑥% − 3𝑥 + 4	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 ≥ 1

¨ Calculando os limites laterais

¤ lim
2→:q

𝑥% − 3𝑥 + 4 = 1 % − 3 1 + 4 = 2

¤ lim
2→:p

𝐴𝑥 + 5 =



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Para que valor de ”A”, a função é contínua para 
qualquer valor real de ”x”:

¤𝑓(𝑥) u
𝐴𝑥 + 5	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 < 1

𝑥% − 3𝑥 + 4	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑥 ≥ 1

¨ Calculando os limites laterais

¤ lim
2→:q

𝑥% − 3𝑥 + 4 = 1 % − 3 1 + 4 = 2

¤ lim
2→:p

𝐴𝑥 + 5 = 𝐴 1 + 5 = 𝐴 + 5



Continuidade de Polinômios e Funções Racionais

¨ Para garantir a existência do lim
2→:

𝑓(𝑥) ambos os 

limites laterais devem ser iguais, logo podemos 
igualá-los:

𝐴 + 5 = 2
𝐴 = 2 − 5
𝐴 = −3

¨ Desta forma, a função é contínua para qualquer
valor de ”x”, se 𝑨 = −𝟑



Continuidade em um intervalo(D) 



Continuidade em um intervalo

¨ Uma função f(x) é dita contínua em um 
intervalo aberto 𝐚 < 𝒙 < 𝒃, se for contínua
para todos os valores de ”x” contidos no 
intervalo;

¨ Uma função f(x) é dita contínua em um 
intervalo fechado 𝐚 ≤ 𝒙 ≤ 𝒃, se for contínua
no intervalo aberto 𝒂 < 𝒙 < 𝒃 e se:

¤ lim
2→�p

𝑓(𝑥) = 𝑓 𝑎 		𝑒	 lim
2→�q

𝑓 𝑥 = 𝑓(𝑏)



Continuidade em um intervalo - Exemplo

¨ Discuta a continuidade da função f(x) no intervalo 
aberto −𝟐 < 𝒙 < 𝟑 e no um intervalo fechado −𝟐 ≤
𝒙 ≤ 𝟑

¤ 𝒇 𝒙 = 𝒙Y𝟐
𝒙=𝟑

¨ A função racional é contínua para todos os valores de 
”x” exceto 𝒙 = 𝟑

¨ Desta forma, a função é contínua no intervalor −2 <
𝑥 < 3

¨ Todavia, no intervalo −𝟐 ≤ 𝒙 ≤ 𝟑 ela não é contínua; 
uma vez que é descontínua no ponto 𝑥 = 3; pois neste 
ponto o denominador se anula.



Propriedade do Valor Intermediário(E) 



Continuidade em um intervalo

¨ Se 𝒇 𝒙 é contínua no intervalo fechado a ≤ 𝑥 ≤ 𝑏	
e ”L” é um número entre 𝑓 𝑎 e 𝑓 𝑏 , existe um 
número ”c” entre ”a” e ”b” para o qual 𝒇 𝒄 = 𝑳

¨ Ou seja, uma função contínua assume todos os 
possíveis valores entre dois outros valores



Continuidade em um intervalo - Exemplo

¨ Uma menina que pesa 3kg ao nascer e 40kg ao 
fazer 15 anos; 

¨ Ela deve ter pesado exatamente 30kg em algum 
instante da sua vida; 

¨ Já que, o peso é uma função contínua em relação ao 
tempo.



Continuidade em um intervalo - Exemplo

¨ Mostre que a equação, abaixo, tem uma solução 
para 1≤ 𝑥 ≤ 2

¤𝑥% − 𝑥 − 1 = :
2Y:

¨ Reescrevendo:

¤𝑓 𝑥 = 𝑥% − 𝑥 − 1 − :
2Y:



Continuidade em um intervalo - Exemplo

¨ Reescrevendo

¤𝑓 𝑥 = 𝑥% − 𝑥 − 1 − :
2Y:

¨ Calculando

¤ 𝑓 1 = 1% − 1 − 1 − :
:Y:

= 1 − 2	 − :
%
= −1 − :

%
= −M

%

¤ 𝑓 2 = 2% − 2 − 1 − :
%Y:

= 4 − 3	 − :
M
= 1 − :

M
= %

M



Continuidade em um intervalo - Exemplo

¨ A função 𝒇 𝒙 é contínua para o intervalo;

¨ O gráfico de	𝒇 𝒙 está abaixo do eixo ”x”, quando 
”x=1” e acima quando ”x=2”

¨ Logo, segundo a propriedade do valor intermediário, 
o gráfico deve cruzar o eixo ”x” em um ponto entre
”x=1” e ”x=2”.

¨ Ou seja, existe um número ”c”, tal que 1≤ 𝒄 ≤ 𝟐	e 
𝒇 𝒄 = 𝟎, tal que: 

𝑐% − 𝑐 − 1 =
1

𝑐 + 1
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